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11.08) 570 rs.
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E' nosso correspondente no

:Para o sr. Jose Maria. Lettra,

,morador na Travessa Sete de

Setembro, n.” 10,3. quem aucto-

;usamos a tratar quaesquer ne-

.;'u os concernentes a empreza

deste Jornal.

 

AVEIRO

  

'1 A GUERRA SANTA

Não ha que ver. A monarchia

ncetou uma verdadeira guerra

.santa contra os republicanos. Por

:todos os lados nos atiram como

sl. lobos.

l Os regeneradôres deram ago-

rm em explorar as turbas ignoran-

_ítes com os principios anarchicos.

Nós somos anarchistas! Queremos

u destruição da propriedade e da

familia! Negamos a patria e a

humanidade! Queremos o roubo

-e o assasinio!

Seriam supinamente ignoran-

tes, se não fossem altamente ve-

lhacos.

Os progressistas seguem na

mesma esteira. A proposito dos

;morticinios do Funchal, desatam

'em declamações insidíosas contra

jnó's. Foram os republicanos que

Ltiveram a culpa da tropa haver

'fusilado o povo inerme por ordem

;de funcionarios cavar-des! Foram

?alles que excitaram a multidão

'com as suas proelamações desbra-

gadas! Foram elles que irritaram

'os animes com afiirmações socia-

listas, anarchistas, collectivistas,

desordeiras, o diabo!

' Os republicanos são os rca-

¡pousaveis por tudo. Entretanto

'fomos roubados no continente e

na Madeira! Aqui com uma des-

-façatez sem egual;acolá com uma

torpesa, com uma vilania de que

não ha memoria na historia elei-

tnral dos 'paises representativos.

,Sc os realistas exerceram milha-

'res de pressões para triumpharem

na Madeira, se nos levaram á for-

ça de vencida, se espesinharama

=ei junto il urna, como é que te-

.os a responsabilidade dos een-

'ctos da ilha?

' A Granja mais uma vez se

:atasea no lodo, na. podridão fedo-

;renta em que vive. Não cessa na

imponha d'infamias que abriu

-untes das eleições contra os re-

publicanos. Primeiro tentou dc-

' a redimir-nos; hoje arremessa-

mos a cara com o insulto soez.

orque combateu tão assanhada

É.: fusilamentos de Ourem e de-

eude'agora eom- tanto vigor os

silamentos da Madeira? Porque

:m Ourem foram fusilados os ami-

3;.. da Granja e na Madeira fo-
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FÓHA B' AVEIRO: anno (50 n.°') !5125 TS.; semestre (25

cos de feira que enlameiam o rei

quando o rei os não quere insul-

tam o povo quando o povo os re-

pelle. _ ,M

A isto accresee a propaganda

feroz dos clericaes. E' medonha!

Não descançam um segundo na

obra de calumnia que encetaram

contra_ os republicanos. Levam o

descredito contra nós ao_ pulpito,

ao confissionario, ao salão, a al-

eova, a toda a parte; Servem-se

da mulher e da creança para nos

apunhalar.

Está ainda bem fresca na me-

moria de todos a guerra tenaz

que os padres nos moveram por “

oeeasião das ultimas eleições. Fe-

riram-nos de flanco e nas costas

onde poderam. Pois essa guerra

continua cada vez mais encrgica.

O pedreiro livre, o ímpio, é ogran- A

de inimigo que se aponta. á. tur-

ba multa do beaterio, á. massa

cmbrutecida, por desgraça ainda

tão ignorante que não sabe cor-

rer essa. Corja coroada a ponta-

pés. Todos os dias ouvimos os:

padres reeommendar no pulpito

o odio ao pedreiro libre, a perse- 5

guição ao liberal, a blaspliemia r

contra o democrata! Nada faz rc-

cuar os miseraveisl

E' este o estado da questão. t

Republicanos, adefender quando

não estamos perdidos. Só a nossa.

coragem, a nossa energia sera ca-

paz de esmagar os partidarios das

trevas. Regeneradores, progres-

sistas, conservadores, padres, tu-

do nos move guerra á outrance.

Como bons pedreiros livres é ne-

cessario dar-lhe com o eamartello

na cabeça. Nada de hesitar. Pen-

sômos na lucta c lutemos.

Z.

_c---_*_____

Vac-se tratar de construir a

lapide que haqgle ser oollocada

na sepultura do infeliz operario

JeronymoRodrig'ues Carlos Sal-

gado,mandado sepultar de_ traz

da porta do cemiterio publico de

Aveiro pelas austeridades, por

ser livre pensador.

Pedimos, portanto, aquelles

dos nossos amigos que 'ainda

não entregaram as quantias com

que subscreveram para a lapi-

Á

¡dmâêiihlim-sr ans @amount
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ellos débitrtalumb \õcoem bet roque abiauiabas

os Hrs. Joiio Honorato da Fonse-

ca Regalla, Francisco Antonio de

Moura, Manuel Luiz Mendes Lei-

te e Joaquim de Mello Freitas,

os dois primeiros como represen-

tantes do sr. Francisco Manuel

Homem Christo' e os segundos

'como representantes do sr. Jaime

de Magalhães Lima, para como

mais digno julgassem para os

seus respectivos constituintes re-

solverem uma pendencia (Phonra

entre ambos; depois de haverem

l lido attentamente e examinado

com todo o escrupulo os artigos

publicados nos jornaes Povo de

Aveiro, de seis do Corrente mea:

e Districto de Aveiro, de (piator-

zc do mesmo,artigos que haviam

' dado origem a esta pendeneia,

diSReram os senhores João Hono-

rato da Fouseca llegalla e Fran-

cisco Antonio de Moura que lhcs

cru forçoso pc direm um desaggra-

vo que illibasse completmnente

a honra do seu constituinte d'al-

gumas palavras, publicadas no

artigo do Distr-isto de Aveiro, as

' quaes podiam julgar-se como in-

sultuosas para este cavalheiro.

Os senhores Manoel Luiz Men-

des Leite e Joaquim de Mello

Freitas declararam que o senhor

Jaime de Magalhães Lima não

pretendera offender pessoalmente

o senhor Francisco Manoel Ho-

mem Christo, estando muito

longe de julgar que fosse elle o

author do artigo publicado no

Povo de Aveiro, que as phrazes

Í tidas como insultuosas se diri-

giam a um anonimo qualquer e

partiam da supposição de querer

elle prevalecer-se d'csta qualida-

de; mas, visto que o senhor Fran-v

cisco Manoel Homem Christo

vinha tomar a responsabilidade

_ d'aquelle artigo as eircumstancias

', eram realmente outras e não he-

' sitavam portanto em af'lirinar por

parte do seu constituinte que,

I desde o momento em que da par-

te do senhor Francisco Manoel

Homem Christo não tenha cgu-

lalmente havido intenção de uma

ofi'ensa directa, reconhecem o

mesmo senhor como um perfei-

   

to cavalheiro a quem de model

'\'

Ê

tuinte. em dar como não existen- transformado em luz/_emu cruz que se

tes quaesqucr palavras que po-

dessem reputar-se injuriosas a

pessoa do senhor Francisco Ma-

nuel Homem Chi-isto; e feitas

_analogas declarações por parte

I(los senhores Joiio Honorato da

Fonseca Regulla e Francisco An-

tonio de Moura em nome do seu

Í constituinte aceordaram todos em

zconsiderar terminada esta pen-

dencia sem desdouro para qual-

;quer das partes, mantendo-se

coinpletznnente illibada a honra

constituintes, do que mutuamen-

te se felieitavam. Em seguida re-

solveram que d'este aeoordo se

lavrar-;se acta em duplicado e se

lextrahisscm tres copias para ser,

trezjornaes da localidade. E para

constar se lavrou apresente que

por todos vae ser assignada.

lJoão Honorato da Fonseca

guild.

l Francisco Antonio 'le Moura..

“ ñhmml ,Luis ;Months Leite.

! Joaquim de dfello freiras.

. 6 5 o n :AV

u u. u. _agiu uma

l Isto não e uma pelemica, e uma

 

¡ quim de Mello Freitas. E' verdade que

o sr. dr. não nos tratou muito bem,

redacção do Porn de Avare, e por is-

so seria admissível, seria mesmo jus-

ia qualquer phrase meunsdoce da pur-

ie do articulista (zoom/mo d'eslo _i-u'-

nal. Mais cmlim estamos, d'esla voz

l ¡esolvidos a esqueceru oiicusn, u sal-

tar por cima de cai-rose carretas. por-

que necessitamos de resumir esta res-

posia e de ensinar ao sr. Jomuum de

Mello Freitas, que foi tão ímprulenle

e leviauo, a serenidade indispcusarel

a quem gosta d”irosgrimir para :l luz-

preusa. O sr. (lr. provou que e d'uiuu

susceptibilidade de arcano: , d“umu ¡r-

ritabilidude de menino. Para que ha-

vemos então de lhe puehzu' pelos ner-

vos? Nada, comer-'emos socegados.

O Povo de :viveiro publicou no n."

128 a seguinte local escriptapormim:

 

«Em Aveiro hu dois ou tres repu-

blicanos de casual, que tem confessa-

do publicamente os seus principios do-

: meeraticos. Pois ultimamente nem um

so d'csses ensncas rolou nos candida-

 

" PREÇO DAS PUBLICAÇÕES

Na secção dos nllnllllC-ÍOS: rada linha lã'rs.

o corpo do jornal: cada liuliu :20 rs.

Numero avulso 30 rs.

Redacção e administração-rua Direita.

carlauma (Polias, publicada nos : estão no direito de me não (lar sutis-

,.3- * :alto a bandeira ¡'«qmbbeana r-In Aveiro

W e que são a llúr iiosxu'listus «l'cslu ler-

l

r

 

conversa divertida com o .sr. dr. .loa- , U”" ll"e i"”“d”, com que. leviaududo
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nem a mim nem aos meus collcgas du esta redacção perguntar :I quem se re-
V
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lhe pregava uu cabeça com a teuuddu- i.

do d'un¡ mosquuo esfomeudo. (l sr. . l l

Mello SUil'l'la torturas horrorosas. De ' i

vez em quando acordava com uma

paulada ou cabeça ou com uma lheoda

nus costas. O poolieo lago de sangue i ' '

e que não appareeia por mais que el- . 5'

le o procurasse!

isto uíio :Ji-rio, sr. Mello, e ri- › '

, dioulo. Mas eu lhe explico a ameaça, '

que e_ simplicissima. l-Iu quizdiserque

um dia um, quo será por certo o dia

do triumplm, uu quo se :a de rever

o rol do republiriluismo de cada um; i'

cu quiz disor que uu) dia virá, que

pode muito hein sor o dia ele amanhã,

 

. . v q a ) _ _ . . . .

e dignidade de cada um (10a sulb , em que os republicanos licisd estatur-

l ra passarãofpolodesgosto do virar as r '

todos :iquellos que voltarem a laser “

prolíssño do lorqnibllnuna. Emlim,eu

com aquellus phrurcs (censuravn os que

trem iutnnuillcm'ius deuuu'rulirasecs-

turu uo direito de o fusrvr, como ellos

hiçño ou de me responder seriamente.

No direito de me insultar, de insultar

a rea'luceão Ll'esle jornal, de insultar

os valentes nperurius que u-guomlrem

ru, e que ui» estão. Nem eu o tole-

ro, ninguem o tolera!

Agora pode dormirdosoauçado sr'

Freitas.

O meu illusu-o reusor diz que na

local u que me roubo referindo hu

lllllzl ulãusüo burn explicita a dois ou

bos lll¡.ll\'li,lllll5. Uru, dizrlfo, o o meu

primo (Iurle Faria, noutro sou eu,o

terceiro não existo. Quem ll1”o disse“?
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de oruuuça entra \'. ex.“ nu conscien-

cia dos outros? Quando veio o sr. a
I
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A
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feriu a loool? (lodo iuz'lugou u nome

desse:: individuos? lã' pusuloso, e se

não eonliecessomos o sr. Mello Freilas

dirizunos que estava doido quando es-

creveu aquello artigo.

Eu lho digo: o sr. uãocru umdos

ires'. Dou-lho :l ¡uiuhu palavra de hon-

ru que não era. li como diabo podia

ser o sr. se o sr. Ó o pruneim a dixer

que não pondo 'robo' porque 'esteve

sorrindo de administraelorde concelho

na :assembleia da (llireiriuhu. onde não

estava recenseado? (Judo Vez mais pus-

uiuzu e incrivel.

O que teria o sr. Mello Frei-

tas na cabeça quando escreveu o arli-

go? Damos alriçurus a quem o tornar

publico.

Nos dissemosr-em Aveiro ho dois

ou tres republicanos de casaca que

não votaram nos candidatos republica-

nos; mas o sr. Mello Freitas não pou-

de votar porque u lei lh'o pmhibiu,

logo o sr. Mello l-'roitas é um' dos m.,

sacas. Quem o upprovou no eruunc do
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de, 0 obsequio de 0 Íàzelíem algum podiam pór em duvida a

n'esta redacção o mais breve- ' sua com.an
O

mente possivel. Se algum livre . _ -

rer com o seu obulo para, tor.; Honorato (la Fonseca liogalla e 1 V

' noticia mais iuoli'eusira d“) que esta. à Çilíi lll“: ¡'-lll'ill'mil-*i ”Ú 31'- U Sl'- MC““nar mais 'brilhante o protesto Francisco Antonio de Moura por

tos rrpulrlirauoa. I

.-\u'nz de tempo, telnpo vem, a

e podm'osos senhores»

ilogica esta reclmumulo meia dulin do

' puiunlioadusl D'aqui por dcaulc lll'íi-

ums sabendo que vão cair uu ::sbt-ça_

0,. law““ hm, de mr que nm, m l do sr. Mello Freitas todas os l':ll':ll_lll-

!tos

centrado acto vilissimo dos func-

cionarios da monarchi-a, sera re-

cebido com prazer pela recla-

cção do »Povo de Aveiro».

WW

ACTA

Aos desoito dias do mez de

reunidos em casa do sr. Francis-

,parte do senhor Francisco Ma-

lnucl Homem Christo que real-

mente não houvera da parte dlestc

' senhor o menor proposito diction-

sa pessoal como se vê do perio-

do, quasi conclusão (lo artigo do

Povo de Aveiro, em que elara-.

mente cxprimin a sua sympatia

pessoal pelo senhor Jaime de Ma-

" w: u os progressistas que trama- julho de mil oito centose oitenta galhiies Lima,dis$eram os senho-

- : u a matança do povo democra- e quatro n'esta cidade de Aveiro, res Manuel

r

JA'. llZ Mendes Leite e

iJoaquim de Mello Freitas que,

Eis os moralistas, aquellcs eo Antonio de Moura, conforme l n'estes termos, nenhuma duvida j ,,Om (Tam “gun, (1,, ¡n¡-....¡,., mp.
_ . . . . . . .i 7 * ' “' '- 1""

-' z -os especuladores,sal'tnuban. hawa solo ajustado entre todos, [tinham em nome 410 seu coustl-l dos

¡Aqm não lia um insulto a mm “um l compra todos as curupuçus que hou-

'
5
4
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E possua, não ha A'dl'eusa para ninguem.

lMus hu uma :uueuçm Qual aowuçu?

Alm: do tampo, Imupo nm. (1/5030

poderosos S'fi.'.".í01'l'.>':' Eis a corda seu-

sivel do sr. Joaquim de Mello. Ali-az 1

«d'aquillo está um molho de CilCCiCS

prestes a: euhir-lhe nos ossos, um car- .

wro do puuhues que o vai-;uni O Sin-3

, Mello Freitas durante uma semana riu i

laltsis horas du noule plluulusnmsu dun-

lç'ir-lhe pelo quarto de doi'uiu-.iiruui

,lIDlllL'llS mascar-;idos que o expulsa-

ivam de bzuxo da trin¡;l,m':uu \llll-.lS

i horreudm que xa CSCÇlthililil Lll^ll'ilZ da

  

Sil

achavam no tecto, era o diabo

l \'or can Andre. _Que

M
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lll vendo curde-

çus '.7 i

Porem, como lhe iamos dizoudo,o

sr. não em um dos. ires. Nem mesmo

nos sabizuuos quem seria o terceiro.

Parecia-nos que devia existir, musnão

dsruuuns com e'lo. Por fun nppureevu,

[Ml'ililtl quem e vivo sempre :Ippare-

(e. 0 Lerseiro e. r. exe“. Não porqua

não tivesse miuda, mas porque vota- _

riu uu ¡umzo'chh se podesse miau'. "ll

Sim. (lr'inS dus dooluruçñcs estrum-

b :ticas (le v. er“, o Iori-viro um.; .-u- A

uhccido :os à oxiilencio. li' o Sl'.:llt'llg

freitas, saiba-o toda :i prole.-

V¡ ou“ acha esquisilw o' prova-'Liv
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'mento do 'Potro de At'cim em dirigir são sobre os seu

insinuaçoes a -um seu colla'borador. 0 nistro do reino costuma

seu procedimento e que esquisito,

singular 'e estranho. O dever de v.

em“, se desconfiava da iusiuuação,

éra dirigir-se leahnente ao director do

jornal em que taillahnrava a pedir-lhe

explicações. Então e sn então, a que

v. exe.“ deveria proceder como uniu!!-

desse. Mas em logar de pedir essas

- explicações, preferiu ir levianamenle

rabiscar contra nós 'no papel regene-

rudnr. *

simo terreno, lemos nds ou foi exe“?

' Quem andou aqui nobre, digna o leal-

mente, fomos nos, que .nos não diri-

giamos a v. eva“, que sempre lhe dc-

numtodas'as provas de dcli-.rmnria e

' atrasado. ou foi v. i-xc."_qnc sem no::

dizer nada foi-atacar para o jornal da

auctoridmle -os seus (longos, os seus

rorrcligiouarios. os seus' cnuqianheiros

do redacção? Motta a mão na cons-

;ieocia e responda, _que o publico ja

respondeu. '

malta, em deslealdades originaes e' a~

narchicas, em punhal-atlas (tem a mo-

nomania do punhal), em mascaras, em p“- _uma

cousas do arco da velha. 'Passamos

trauquillos por cima d'isso.0 sr.' Frei-

tas estava tão 'allucinado que não sa-

: bia oque dizia o todo o 'mundo reco-

nhece que -essas -vclhariaswnem nos

r roçam os vestidos. Depois repete pom-

posam'ente que poe' o seu nome por

.baixo do quc'oscreve para que se veja

a responsabilidadeque lhe toca. N'es-

1 te poutoconfessamos que temos muita

vontade de rir! Achamos 'uma _graça

extraordinaria !aos taes valentes ,que

põem o seu nome, por baixo de tudol!

Ora vamos,

1 bocadinho de paciencia desliaremos este

embrogiio serenam nte .na

usabe e se não sabe ,fique-o sabendo,

.que na immeusa maioria dosjornaes

.portuguezes, hespanhoes, inglezes, ita-

-não são assignados os artigos. Entre-

:que escrevel

_,perguntas, oque se dirigem todas as

I reclamações, 'é que scpede qualquer

:wiro tem declarado dusias de ve-

n'rcspousabilidade do que escreve.

,nhas que vinha mettida 'no tletíttiêrio!

v0 Para de Aveiro só com assignatnras!

'como os que vão escrever artigos pa-

.ra 0 Districto dr'. Aveiro. ,ua uma vez

'o nosso director la foi perguntar quem

:tigo para lhe faser cortar as orelhas e

_ vera por o 'autor lh'n ter prohibilo!!
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s subalternos. 0 mi'-

lembrar isso

aos governadores 'civis em epochas

eleitoraes o não cessa de recommendar

ainaxima independencia e liberdade.

As ordens do ¡JXUl'ithO são precisas a

›tal respeito pelo que tica aos milita-

res. Um chefe e castigado com rigor

'se mal se atreve a pedir o voto aoseu

sulmrdinado! Todavia ha um bacharel,

um homem que se sentou por desgra- ›

ça na Universidade, um primeiro offi-

.
cial (fuma repartição importante, que

.Quem foi que se collocou em pes- \nusa avançar, que não tem pt'jn ton

qu

de

po

os

t'l)

co

diser que um l'unccionario publico não sa

pude votar em quem quiser. (ih, li-

herdade ornle estas tn? Uh dignidade,

Cobre o rosto!

(Iclmlorio, celiolorio, sr. Mello. _

'l'rate d'ontra vida,
;a

'Sobre as tristissimas insiunaçoes

dirigidas ao sr. Jose Jaríulho lvuues

não fallarei. 0 sr. Mello Freitas d.-ve- ul

se envergonlnir de ter quasi chamado

covarde a um homem que não cniliu-

cc e que esta longe demais pa-a lhe

mostrar quem é. Alicante.

'O sr. Mello diz que por nenhum Cl

principio de digna/lodo poderia :ii-rei-

lista, que tinha sido venlilada

por sessenta cai'pintrii'os, inarirdos e

sapateiros republicanos aveirensesdñn Il

entendo que esta phrascdo sr. Mello

envolve nina desconsiderzmño riniplc- p

ta para os operarios republicanos de d

Avcii'o.

Se a não queria votar, pvinria 'vo- d

tar cntra com nomes republicanos. Eu

censuro os casacos perante terem vo-

tado em nenhum nome republicaiui.

Votassem em qualquere nós nada te-

riamos a tliser. Alem d'issn, os ope›

rarios republicanos de Aveiro naovcn- c

0 sr. Freitas falla em casas de'

   

     

   

  

   

    

   

 

   

  

  

                   

    

  

       

  

ses ~tivermos mais'um

taram a lista do directorio.

O sr. Mello jura que a democrata:

Primeiro, porque é. til-ho d'uhili-

beral. Logo eu não sou democrata,

porque sou lilho (liam miguelista.

ao lim.

Em primeiro logar, o sr. Mello

lianos, e. por :certo-nos d'alguma- ou-

. . _ freram ein prol da liberdade. Logo eu

tra nacionalidadeque Anaoiconhecemos, não sou democmta, porque os meus

não levaram senão pau ,quelhc deram

os constitucionaes.

Terceiro, porque sua mãe e. lilha

d'utn artista. Logo eu não sou demo-

crata, porque a minha e lilha de um

lavrador. '

Quarto, por cansa da couviveneia

dos joruacs e dos livros. Concordo.

Quinto, porque tira o chupou a

quem lh'o tira!!! 'E esta? Se o não

tirasse era um g'andc malcreado.

Sexto, porque fez 'couleredcias dc-

moeralicas. E' verdade. '

Septimo, porque casoucom afiiha

d'um sapateiro. Pois eu ainda u'io en-

contrei nenhuma quemc quisesse. lista

da filha do sapateiro tambem não-e

má! U sr.Mellu não casou com a filha

do sapateiro por ser uma iitienina gen-

til e honesta; casou com ella para

mostrar que e, nn¡ dcumcrata! Então

porque não casou com uma das lilhas

do Cordeiro? .-\ssiln (,- quc casava com

a filha: d'um sapateiro e mais nada.

Este primo Juquim (porque saiba se

que a lilha do sapateiro fel-o ineo pri-

mo) chega a ser um ratio. Quem o

oizvir l'allzir com tanta proa no tal ca-

samento julga que o homem era um

principe'.

Sua magestadc el-rei D. Fernando.

tambem casou com uma reles mulher

de theatro. Querem ver'qnc o primo

Jaquim e capaz de.sustet¡tar 'me o sr.

l). Fernando e mais republicano do

que eu?

0h, primo Juquim, ha de. concor-

dar que são fraquissitnos os argumen-

tos em favor das suas edeas dcniocra- l

hcasl

[leito para traz das costas as suas

dissertações sobre sapateiros, lavra-

dores, ColmeiaS, blusas, cheios, c. -

nalhas, lume, frio, miseria, igno-

rancia, utopia, progresso, lui, obe-

dieucia, casacas,ctc. Se l'ossea respon

dera tudo,não me chegava estcjorual.

Depois, com franquesa, primo, (pelo

lado do sa¡.›ateiro),ha occasiõcs em que

não se¡ o que quer diser com as suas

salsadas.

O sr. Mello Freitas espanta-se com

a minha ameaça e pergunta indignado.

Quem a faz?

E' um anonymo.

Quem escreveu aquillo í'

E” um mysterio.

Quem a faz, sr. Mello?

tanto, ninguem deixa u'esses joruaes.

de tomar a responsabilidade d'aqnillo

.Em segundo' lugar, 'nos joruacs ha

-scmprz'um responsavel immediato e

patente que e o seu director. Se «esse

não declina a rcsponsal-iilidade em al-

guem, ve-sc elle obrigado a toma-la.

Ao director e que se 'l'asem'todas as

satisfação.

Em 'terceiro lugar, o Para de .4-

ses que nãoifoge, nem nunca fugirá a

O sr. 'Mello Freitas ate ,queria que

aSSIgnassemos uma local de quatroh-

Mas então, valha-o Deus, enchiaiuos

Bem sahêmos que não ha valentes

tomava a responsabilidade dc certo ar-

o sr.“Sousa Maia respondi-,u que nem

elle a tomava, nom ilisia QLtllll o escre-

Yalentes como aqurlles não ha, bem

o sal›elbos,'mas cada um da o que po-

de. Senhores, compadeçam-Se de nos!

Chegamos a uma parte do artigo

do sr. Mello em que nos repugua tocar.

*O sr. Mello Freitas, ouçam os leito-

res, sustenta a these absurda e torpe

de que o funccionario publico não ser-

've a nação, serve o patrono que lhe

arranjou papança. O funcionario pu-

nvblico não e cidadão, e escravo de qual-

quer capitão mor. O fcncciornirio pu-

blico não é livre, vendeu a alma ao

diabo como a veudeuo sr. Mello Frei-

tas.

Não ha adjectivos capazes de expri-

'mir o meuespantol Tenhoa certesa de

que nunca opvirei defender esta propo-

sição ao cabo de esquadra mais tolo,

' mais bocal. 'mais ridiculo que-_possa en-

-coutrar na minha vida. Entretanto ou-

vi-a defender a umbacharel em direito

n'uma hora allucinada!

Estão expressos ua lei eleitorais

:no codigo penal castigos Severns a

«quem quer que seja que inllua sobre

-outro para o levar a votar por fulano

-ou sicrano. .~\ lei, junto a urna, só Sou eu.

reconhece culadaos e nada_ mais. A lei Quem escreveu aquillo, sr. Mello?

apphca o maxuno dos castigos arbitra- Fui eu.

das aos funccionarios queiexercem pres»

 

com duas iniciaes porque nunca pre-

cisei de reelames ao ¡meu nome, mas

conhece perfeita-mente. Não é verdade,

sr.

'me orgulho de nunca ter fugido deaute

quanto escrevo, como opndem attes-

tar todos quantos me conhecem, todos

lo.

.r

Mello. Diz elle:

re¡ na barriga ha de persuadir-se que

no nas unhas. E todavia não cassou.

Os redactores d”:iquelle periodico são

mentos. alferes do exercito, e outras

insignilicwcias como eu, que podem

d'um mim-;ente parao outroser trans-

feridas de Melgaço para Santa Maria

esmaga um mosquito»

verdadeira vontade de rir no decurso

rir, com a gargalhada superior do des-

essos miseraveis, esses grandes covar-

prcgoar esse .principiodc perseguição.

Umas iosignidcancias como v. ex.“íl

Qual historial V. cx.“ não tarda em

sér um immn'tal, um socio da Aca-

demia lleal das Sciencizis. _Para que es-

tilaram cousa nenhuma. porque accci- l' . _ _V

lupus» nao servem ao menos para 0

levar ao gremio dos sabias,

De Aveiro para as ilhas, tle'Lisbôa

para 'Cabo \'erde, para Melgambique,

Segundo, porque os seus tios sof- p

serum os perseguidores covardes com ram as consciencias, enifim por todos

quem v. os““ prtva.La verá os insigni-

ficantes ergucndo alti-vos a cabeça,

sem reparar para traz, sempre olhan-

do para a front-3, titando com -euthu-

siasmo :it-fr ao derradeiro momento a

luz brilhante qllu os guia,o seu edcal,

o seu amor, a sua loucura, a nossa

queridissima Republica iutculerat'a e

digna.

ros de laranja, de estudantes infelizes_

-uu seu curso, de reles escrivas de re-

partição, que lhe lembrou a l'aufarro-

ctas dos outros, que provocaram sem

E“, que assigno apenas este artigo lar em mosquitos.

  
. .l '_ l ' i l.
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'rial Para quê? As insignificancias bao da

de «la faáêr' o 'mesmo que» teem deito»    

      

  

   

   

    

  

  

 

  

      

  
  

   

 

    

   

       

  

 

  

 

  

 

   

   

  

  

 

  

e v. ev!, mas que 'todo o mundo

exílio do queapetitOs-os inatijares nasua' '

'to camaras dosuossns senhores. Corte*-

zãos, isso é que nunca. As nossas ca-

beças andam bem erguidas, com o

aprumo severo de soldado. Quereis-las?

Cartao-as, se tiverdes força para isso

mas olhae que levaes cabeças republi-

canas.

Tenho dito, sr. Joaquim de Mello a

Freitas, e creia que

nenhum por tão mal empregado como

o que gastei em responder-lhe.

F. C.

«Wc/:say

llXmdlCllll E ClTllllLllllSlilO

Mello? Eu, que me preso, eu, que

'
de

   

 

  

  

    

  

  

      

  

   

       

   

 

   

    

  

   

  

  
  

   

  

 

  

  

     

   

cour'a nenhuma, de tomar a ros»

usabilidade inteira de quanto faço e

ro

po

meus cmnpauheiros oex-compauhei-
lei

de jornalismo. Fique n'isto, sr.“\Icl-

Aqui não ha covardns. Para traz

mas iusidias,que nos queremos pas-

' ›
ra

vamos ao resto do artigo do sr,

:Quem os ouve assim fallar como_

teem o poder e as redeasdo gover-

di

npregados, que roem magros venci- como tamos vivido sempre ame¡

as festanças mouarchioas, deu-nos no

galo um pequeno periodo d'utn artig

que encontrámos n'um jornal 'monar-

_ . . A l chico-catholico. Eis o tal eriodosinho:

nn a mesma facilidade com que se ' p

«Proclamados pelo presidente etc., acla-

broit-ac ao. agrier o n'l'c-Dcunt» legal G diá-

solveu-se a assembleia»

Bofete-se à ultima campanha elei-

tor:il.~.. = '

U espirito retrogradu das nossas

instituições politicas, a inscicncia, o

cretiuismo d'uus, a transigencia mer-

ccnaria e egoista d”outros, levam-os

a praticar um acto tão ridiculo a luz

da razão quanto blasphemo a face das

proprias doutrinas catholiras, que, se-

gundoelles, são a percussão das chris-

tãs- (17).

A egreja abençoa com cauticos e

espiraes d'incenso as imnmralídades

mais abominaveis dos Seus preselytos.

E os seus padres entoam psalmos a

Deus (ohl profauacãol) pela bachanal

dos actos eleitoraes: pelos fusilamen-

tos da Madeira, Cria, Ourém, etc. pe~

las bcbedeiras com que elles compra-

.lhl e a segunda vez que me da

'esto artigo. Vcrdmleira vontade de

.-1
t r ›

d

reso, nao para v. ex.“ que e no ñm

e camas 'um hello rapaz, mas para

s

es a quem v. ea.“ ouve por ahi a-

l

reta-;rn v. rx." as «Violetas» e as «tia-
f

:Ilujas'r'f Mal de v. ex.“_se as «Gam-

De Melgaço para Santa Maria? Não.

ara Angola, para tica, para ondequi-

os episodios repellentes e indignissi-

mos que se exhibiram em quasi to-

das as assembleas do paiz.

Nos lithos da egrcja catholica invo-

cando o nome de Deus para sancciouar

tanta CUI'l'llpçãÚ, tantos crimes, c o cu-

mulo da blasphemla para os ca'tholicus

ignorantes, o requinte do cynismo e

da sordidez para os que tem illustra-

ção, mas que postergaram ha muito

os sentimentos da dignidade. Aquelles

cauzam-uos dó,porque vão ainda atre-

lados ao aseeticisnio de qua lhes im-

pregnaram o espirito, inoculamlo-lhe

falsas e erroneas ideas. Estes enuo-.

jam-nos, porque cooperam consciente

_' .Agora *digo eu, «ameaça-nos? Qua

importa? Fut essa canalha de caixotei-

nada autoritaria? E o sr. (lr. Mello

tão Imprudente que da curso às baba-

seiias d'esses: miseiaveis ruídos .por mente para contaminar de noções pre-

um odio ,mesquinho estljo! judiciaes aquclles cerebros manha-

tio-lhe quatro pontapés, porque e dos. ' 1

CSSR a cana'Hm do que mexe.“ tome .os Não cadernos a ninguem o direito

apttpus e, as vaias. E' eSsa 'a canalha de venerar mais do que nos um pa-

que sem coragem para actos grandio- dre mas ll'l acepção sublime da pala-w

sos se entretein aTcxplorar os defeiws, vra, que tenha c sinta a nítida com-

as susceptibilidades, as descdnüagças probcnsão do seu sacerdocio; detesta-

alheias para depois calumuiar e se rir mos', puré-m, todos esses tnusurados

do rei-,unilito da sua covardia das lu- que @IJ-\iillleiilllla SUCÍEdade, deturpan-

do os principios sãos, falseando o seu

o valor preciso prra entrar n'ellas de mister, pospondo a moralidade à cubi-.

cabeça levantada c viseira erguida. oc (-31, CUl'l'Uilipclldd WW¡ explora-r, explol

quatro pontapés n'es. ea: biltres, sur. rando para enriquecer com :iq-nella

latisllu, (pain-.lo the forem assoprar aos avarezn -e sede de ouro que lhes 1118-'

ouvidos, que escusara de dcpreciar a ,talisou as almas. E é este o caracte-

sua intelligencia e de se iuc:.nn1nodar ristico do padre em geral.

por l'ulilidadcs ridículas. ' ' E' "otario o sabido como correram

(join a facilidade com t'pie suges- as ¡HCl-35 L'llâiiül'iles em quasi todo 0

mag“ um mosquito! if_ ox:- endeidh- paiz. Na Madeira assassinaram-se sete

ceu. V. cx.“ não sabe o que é um ho- tndividuos, 'em Ourem .5' e não sabe-

mem. Sr: o soubera, se conhecem _al-_ mos mais_ quantos foram mortos em

gm““ (115535 insignilicaucias acalcu- outras assembleias; pois tudoisto foi

tadas pela miseria no berço, porscgu'i- gloritlcado nos templos com um 30-.

das pela fome na infancia, apontadas [emite Tag-Heron! As scenas vergonha-

pela desgraça na adolesgencia, dispu-* sissimas da Gloria, de Esgueira, d'a.

tando palmo a palmo o terreno que os, iguaria, etc., onde os eleitores indepen-

hnmens lhe negavam, em luta mim 'dentes eram levadas pelo braço e do

uma stciotlado cruel, egoísta, e torpe, rojo para exercer livremente o seu

mas sempre_ na brecha, aeinpre creu-' maudato,foram camadas patos Baum_

tes na victoria, com um sort'l's * trisà liws “35 atirei“, @imundo àÕ Ceu ¡011-

te mas forte nos labios, não disia veres pela legalidade do actor-E os

essa grande [once, não preferia essa padres la estavam ante o altar, que

ameaça indigna do si, indigna de um devia ser inaccessivel ao tripudio das

homem nobre, de .um homem gene- suas orgias, tlinribulaudo 'a memoria

rose. do Christi), para o pretenderem cum-

So senhora que emquauto v. ex.“ plire nas suas profanaçõest

disia baualidades, algumas «fossas iu- li; querem estes uuseraveis que to

significant-ias tinham o poder ot'gani- memos a sério as suas doutrinasl

sador necessario para crear clubs Quando nos provaiem que o catholi-

onde quer que estivessem, fundar jor- asma não é a mais flagrante apena.

mes, preparar manifestações que ate- cão do christianismo, hão de justifi-

morisavam as autoridades, manila.: tar car-se primeiro das burrice“ hemwm-

por todos as formas a sua actividade bes que a historia aponta iniciadas'no

rerublicaua apesar da oppressão do Vaticano em nome de Deus e consum-

poder,
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cios inqui'f _ _

n'outras partes. Mclgaço,Sinta Mirim =ercito cosmopoita de hirbantes e as"-

Pois sim. Antes o pão negro alti-vo do sassiuospara queimar, torturar e ma-

I
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ha dias na rua do Caes, a nova praça

do peixe a exlialar um cheiro horrivel,

mais intenso doque antes de ser trans-

ferida para o BOCÍO.:\S suas emanações

pestil'eras são levadas pelo vento tão

longe que se sentem na rua das Barcas

e ate na Praça Municipal.

talvez se envergunliasse de fal- amadas em diHerentes pontos do uni-

Melgaço, Santa MQ: l verso Quando a esteja de Roma man-
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va accender fogueiras, -origir edifi"

, es,e sustentava um er

os senti proprios congencres,

quem a 'curta romana deseja pos-

suir os llilVül'OS, ou os seculares que

lhe eusomhravam o prestígio ephemc-

Com as descobertas das sciencias

_sitivas e não se dobravam as suas.

s despoticas.

Vós, oh padres, que eunodoastes

tunica no prostibulo do vicio e nos

nunca dei tempo fostius da sensualidade e da' intempe

nça, não trcpidaes manchar o altar

para commemorardes crimes, _sanecio-

nando-os em nome_ do catlmlicismo,

cujas dentriuas dizeis emanarem de

Christo, (Faquclle que pregava a paz e o

amor, em quanto que vós dilfundis a

scordia e o odio.

Menus. Cnntestae-nns se podeis.

O Sois blasphemos conscientes e portan-

to duplamente criminosos. Seis c ni-

o cos, malvados e Cox-rupturas.
r .
/Ít' .

*A'MJF'th-ã' ..Arm

*um*' :o ,attitude : ::ar-

' o OHOLBRA.

 

Ante 0 perigo eminente da invasão

o cholera, que toma em França pro-

porções assustadoras, as nossas aucto-

ridades tom cido d'umaiodolcncia cen-

ura vel.

As niethdas preventivas que tomaram

no primeiro impulso ficaram isoladas

e a salubridadc publica continua a ser

pessima, e as prescripçñes da autori-

dade a serem desacatadas sem que el-

as se importam mudo com isso; os

lcspepis escremcnticios a fazerem-se

l hora do mein dia como observamos

Consta-nos que existe alii um rabi-

que com pescado em decomposição á

venda, e que a autoridade Sendo pre-

venida em telrgramma da sua proce-

dem-.ia, não fez caso.

N'mn dos armazães de pescaria da

praça do peixe, existe chicharro com-

pletamente podre, o qual a auctori-

dade mandou _ia ha muito lançar lúra,

mas e certo que continua a ser vendi-

do 'ao publico.

.Srst governador civil e, administra-

dordo concelho, providencias niasener- . v“”

.gicas,sem coutemplaçi'ics com ninguem. -_
. . ,. . .

Hoje nao temos mais espaço para -

nos alargatnos em considerações sou

bre o assumpto, que. a por todos os

int-;tivos digno de attenção das auctori~

dades. __ '

__ PPÔVlthBGÍaS, providencias e pro-

videncias. '

 

'CARTAS

Lisboa., 18 de Julho.

   

Realisou-se na 2.“feira, -Ui do core.

rente, o comício republicano, para a-

presentaçao dos dois deputados eleitos'

pela Capital. w _

Não obstante estar acostumadoa

.preseueear a iinpoueucia dos mectingsr

promovidos pelo nosso partido, cetim

fosso que me maravilhou a d'ester

não só pelo enorme concurso de povo:

que a elle concorreu (não menos da¡

40:000 pessoas), mas ainda pela dear

claraç'ão do illustre professor do curso-

superior de letras o um dos mais aus-

teros o sabias membros do partida

republicano, odr. TheOphilo Braga. ›.

O illustre professor no seu discu '

se cheio de erudição e analise, como;

são todos os que costuma proferir, re..'

ferindo~se ao estado tlccadente em que;

Pprtugal se encontra, devido ao regil

meu mouarchico, disse: a mnnarch'

assemelha-se a um' edificio arruma_

que e preciso especar para não cair_

mas os espeques furaulo já as par_

des farçoso a demolil-o para evitar_

gama catastrophe; a monarchia i4.;

cause com os partidos regenerad

progressista, constituinte e conser a

dor, mas estes, não prateado ja m

paral-a por estarem tambem em r'

simo estado de decomposição, forç i

é demolil-a o mais depressa possi

a lim do povo não licar aniquila

com o seu desabamento, constrni

um novo edificie*a Republica. A

'l
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' mui-u,
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rotim; a um outro obrigou que HÍOI:

lhasse sobre uma pedra esca'brosa'.

Ora um minstro de Deus a prepo-

tar tacs niunstruosidades!

ignorar-á acaso o sr. padre [tabel-

lo que o regulamento esuniul' pruhibe

    dicina praticou um feito mais admira-

vel de que todos os lentes heroicos

dos Campos de batalha. Havia no hos-

pital um choloricu que se considerava

perdido.

  

  

  

  

  

  

 

  

   

      

    

 

   

       

  
   

         

  

 

  

  

 

  

  

  

  

   

     

   

   

das primeiras 'illustrações da Europa,

à sua vaidade, deveriam 'tratar dosa-

e sem duvida uma das glorias littera-

neamento dos municípios que the¡ fo- _ V

ram mudados.1~ os so uma mudança nas e tríhnnicias da ¡matei-na liespzi-

radicál acabará -m todos estes males¡ nha, falseasse d'uma maneira tao pou- l

na' a historia e obrio portuguez;

mostrar que ,o par-

' pode ;entrar n'ou-

aro maio d'rtcção_ e ,é «caminho

d'ora doente tem a ségtür.

   

  

   

       

   
    

    

   

  

   

  

      

  

 

  

                          

  

  

        

  

  

  

     

  

        

  

     

  

 
  
 

Quando um homem como Theo- pó¡- hoje basta,_
co dig

phílo Braga, a quem “50 falta 0 95m' . - . Mario. 'e n'uma carta que_ dirigiu a Castellar O alpm'no despiu-se do todo, met- p _

d“ 1)”de0 da S°Cied3d° PUNUSUEZCB
_repelle com ,idade e em: \estylo ted-se na cama do doente, bem chi-u. lormahnentc laes castigos? Não sabe,

'* '
'

gado a elle, e passou ali todas as noi~ como mestre que e, :pie para se po-

der ensinar o necessario primeiro de

 

elevado aquelas phrases. Eis uma das

passagens da sua carta:

«Teem os oradores eminentes, co-

mo v. ex.“ e, momentos, embora cur-NOTICIARIQ

tos, em que, cançados de pairar nas

Por absoluta falta de espaço fomos alturas, baixam o voo. e, :lados na

 

tes. De manhã, quando os enfrrmeiivíis

chegaram, o cholerico ja tinha mor-

rido.

U alumno de medicina lamentou-o

então e disse Com a maior tranquilli-

' nem a serenidade de animo para ava-

liar e resolver todas as questões so-

, ciaes, nem o patriotismo que impede

olançar o pair. n'um caminho de per-

turbações salvo quando e o unico re-

i tudo grunge-ar a estima dos seus tits-

cipulost'»
'\

| E e um padre o prcceptor da 'ln-

ancia. Eis uni bello apronta-.u da msgs.

_WF-M
...

  

medio possivel, avançou
similhante pro-

posição, todos os homens verdadeira- obrigados a retirar alguns artigos, en- auctoridade de sua palavra, avançam idade:

'meme democratas ' 0 amantes do se“ “e 01103 um dO NOSSO amigo Albano como aphorismos, asserçñes que orri- --Ilem vil-em que não estou doen- Litro das 'limas e o titulo d'um

terio geral acceita como eimhonicos, to!
volume, uma especie de codigo penal

do Vaticano, em que os rrirnrs ;nais

Coutinho. Pedim0s desculpa.

k.
-

O nosso querido amigo Manue

Marques de Almeida escreve-nos de

Lisboa:
v

Como filho d'essa pequena mas

grandiosa cidade de Aveiro a que me

orgulho do erlencor, o como demo-

N'cssa mesma noite o grande me- a

dioo llupsitreu levou-lhe a Legião do

llonra!

7pai7. devem seguir o caminho por elle

'indicado e aprestarem-se para a lucta.

O partido republicano comprehen- ,

de isto mesmo e nem um dos nossos

soldados se desviaràdo verdadeiro ca-

minho, comtanto que os chefes se a-

_ presentem com a energia precisa para

os conduzir a victoria.

ri:

No mesmo dia em que se realisou

o meeting, o sr. de Bragança to¡ visi-

. tar o quartel do regimento de infante-

, .'ria '16, provou o rancho e deixou uma

!i 'quantia qualquer para a sua melhoria.

a Este regimento foi um dos que esteve

de prevenção. t) _bondoso monareha

de certo foi animar os soldados para,

caso se desse algum conl'lictu, não re-

 

   

  

 

hndiondos eram punidos com. .. .inul~

ta:: prcuuiarias_ niais ou menos eleva-

das :.egiindo :i gravidade do cetirlo.

Numa ediçao friuurcza publicada eu;

Lyon uni líiti'i, entre outras disposi-

çoes, oiirunlrani-se
as seguintes no.

'e Litro dos Turn-.v, appruvadu

N'.

.'\.

lulas repclle como sendo a negação da

1 verdade historico. N'rsto caso esta a

phrase que v. 0x3“. homem n quem

Deus dotou de aitissiuias faculdadrs

intellectuaes, pôz em circulação por

'um it'esses lapsos oratorios pnurc vui~

gares em que tão ai-tisiiit'ainentc salto

prata sincpm, reuniu) (l'aqui n grupo cinzclar a palavra, O agirilill-n :i wall'

de cii'ladi'ios aveirenscs, pela maneira ça, que deve ser a unica nura dos ln)-

brilhante como se portaram nas passa- "10115 llllblicns da sua @Mutum-w

das eleiçoes e adhiro sinccran'iente :i 11mm '70111 «'l carla Ptlviml'lhü *imo-

iniciativa tomada sobre a congregação bem um livro que publicou em 1877,

de todos os' verdadeiros republicanos, noqual reSponde a algumas aprecia-

tanto d'abi como dos arredores. 1.35435 ¡DJU-“a5 lille 0 51'- Ft'l'nalldüz do

A união faz a força; unidos muito los ltiõsfen tambem a respeito da nos-

pedrosos seremos em quanto desuni~ 30 Dall, e (IDC Vem 380!““ ?l 111013081-

dos pouco valoromos.
to.

 

...W
-_'-

A noticia iufuiidada que o consul

do lícspanlia, no Porto, mandou [iam

Madrid, com referencia ao raso do v_ _A

ulmlera. apesar do ter sido por elle “ul““f _1 _7

desuirntidu nos periodiitos do Madrid, U 'mthIbM-\l' P”“ M“

- - › ~ -
I J ' " r". 'A

causou tao rua impressao que mudas Í N ) L“ ”VU“ L“ g ___

a¡ ¡mlnm “uma“ um.“ .r--l elo assassinato depae. mae,

l-amilias que 1
__ 7 .' __, _ __l _ “._Íl w““

e tomado quartos no hotel, na Granja, '/1933' ““ " “1*“ '1 *' “U “A“ l“ J * *

teem mandado dizer que não vom. H") o' - ._ . _ _ _ _ _

Se esta nn'i noticia do consul fosso "' 79“““ BMW. É““ Flw“? _rl'Ê'Í

iamms mas antes, 1mm um mm lhcr nao pagaia mais que o lldlllhh

sem uma unica familia iiespauhola os- '1“'

tc anno. Consta que em Espinho o na

,l-'iguoi'rm as casas estão apparerrndo

  

I'

 
:JP-«Murilo que matou sua inu-

lhe'r o (leSCjil casar com outra pagará

o ?àíillll reis.

cusassem fusilar o povo: porque soin- “manso DOI-_dar um¡
I

teres” pelo bom ou mau [Ja-?hammws viva á pm“" " Diz um correspondente em Lisboa com escriptos novamente por iirual IM“ “hmm”
. .

50'41“03 com @Bmw que “3°. Vivam os democratas sinceros. mm um jon?“ 'do pmw m“, mim_ “mm, ' D 4.°-.\s pessoas que auxdiarem o_

,-. "' . A'vante [Joia Republica.
m“m rm .1 ;.Dfopm., d., minah, 57,_ h

marido no assiissniato de sua mulher

t \ao fundar-se centros republicanos _ _
f_ ' _1* * j“ _1 J 'Ji [Lj W

pagarão por cabeça til) reis.

.nas freguesias de Lisboa em que.ain- LlShoa 43 (16101110 de '1884- bcrueííili V?¡t°f'-_1“;:“- “fl ”3 :ÍÍÉ' @Sutra a
:5."_.\ ali:.i,,ilvii_;:'io do marido rjuc

da os não ham' e uma as ultimas Manuel Marques de Almeida Junior ?à313Ê:i)või›l'adh-lll'imi
'ÍMre “à“: TET- ~ - -' '-'i ' !mw em 'qm muth a ”um“ de “m

- 4 ' _- ' ' - v m ll 05 all @S (J 1m t HLA- lleoommendamos p tinho Niltiiti-v cam“. “mamy“, 6ng, “mada em rm

vo do Larue, e a l-aruiha Pix'lldll'ill .2%.th

W

0 heroe caho Simão lzi di<puton ti

morte mais quatro infelizes, rurisrguin- i

do salvei-os de morrerem afogado i.

um beuemcritoda innnanidadc.

,eleições mostraram a sua instante ne~

cessidade, servindo sobretudo para evi-

tar que os nossos correligionarios se-

jam excluiclos do recenseamento e que

sejam incluidos indevidamente cente-

nas de individuos, unicos meios por

_W
_-

Vamos ter nu proximo domingo no

Passeio publico o primeiro dia de ba-

zar em oenellcio dacaixa de soccerros

da Companhia de Bombeiros .Volunta-

'Do Infi't-nlirido

l.“-O pai ou nino que matar seu

tilho. absolve-se do assassinato pagar.-

tllJ l“t'iS 45360.

:lt-Se o marido e a mulher ma-

da Pharniacia Franco,
l-"erruginosa

legalmente auclorisa-
pm' se acharem

dos.

*W

Veio ao nosso oscriptoriu o infoliZ

 

É
. . sim..-

que os monarchicos nos podem dispu- “05: tê“ “EL“IP* t m Fl
_

- - -. . ominissao o recem o um .
. - - - V . . -

"ar as ele'ções' Os pmme'ws a rum““ grande “num“ de prum“ “num“, Mais “um para a Academm das Manuelltrbcllo implorar-nos(pioaIu-is'
taroin de combinaçau um filho pagar-ao

t l i I . . - v

~

.
_. p .

i ° '

somos no Pero de Alf!“lí'o uma ::uh- :razao reis. ,

:ist-A mulher que fizer uso do

Scientias.

E* o sr. Lopo Vaz de Sampaio e

Mello que na ultima sessão da acade-

mia foi eleito socio correspondente.

A academia esta-se transformando

n“um museu de.. . . abortos.

J
_

Partcm por estes dias para Bruxcls

_são nas freguezias do Sacramento e

Santos e assemblêa de S. Francisco

de Paula.

Nas províncias vão tambem fun-

dar-se alguns. Muito seria para dese-

jar que se estabelecessem em todas as

".- povoações onde tivessemos alguns ele-

mentos. Se nas ultimas eleições já es-

scripção para minorar as agruras dc

uma (lilBIlÇíl com que lucia ha tanto

tempo.

Lembramos aos bens corações

aquello lilho ditveiro, cujo estado do

saude e circumstancias[jiecu
niarias ::ao

as mais criticas, podendo enviar qual-

quer obulo para a redacção deste jor-

de subido valor, e dinheiro na im-

portancia aproximada a 90oUOU reis.

,D'esta ver. teremos restaurant, que

'nos bazar-es precedentes não houve

e cuja falta era bastante sensível; e

agouramus por isso um resultado que

corresponda aos sucrilicios e trabalhos

a que a mesma commisão não se tem

qnaiqum' bebida ahortiva e o pacipie

preparar essa bebida pagarão reis.

413860.
_

Dos Pecados Comuns

il.°-So um rlrrigo praticar um

acto desbuuesto. quer seja com treiras

nu convento, ou fin-a dirl'le, quer seja

com suas primas, notas, atithadas ou  

  
  

   

    

 

  

 

tivessem constituídos, evitando que nos _

roubassem os votos e que fossem con- PÚÚPMO-
ias atim de visitar as pri'ilteiicinrios os _ ,H

tados para os do accordo milhares e A “Wilma a_ (1119“? _mms luzes snrs. Azevedo Castello :tranco c Agos- ^ 'a 'Tmnworte
3mm) .Hmh01-1“.nsmmm-pg. para ser alisul-

milhares que não se sabe d'onde vie- nos _temos em vao dirigido para iii-m um“, Lucio_
.José Limp Bm'.l).oã.àl;.l;a.r.

dc_ a .vmntmm a carma .dê não warning_

ram. o nosso illustre correligionario POTC'ÚMF,33“3 Pula“el 1¡ “Queue Wifi““ Pertcnc m à familia do Caro com “mas“ i 'i ' .30” “hum mm., ”mudam“ àgua¡ mg

_Jacintho Nunes estaria eleito deputado m “05 \'Lsuamcs› P“*feüeínos que d es' toda a certeza. Vamos em quanto ha Mame¡ ' 'quo 49.300 E | ° , lt Í k H

e os accordad'os não se vangloriariam 'w Ve¡ “'40 S“ PO(16m 831m1? a 05mm' tempo. Depois. . .quem não come-u, * ' ' ",__'__ ~°o~«›_'_se aip'm (vestes pcçqdos na;

c0m 0 maior cinismo. 001110 @Sl-50 fil- le“” “Weil“ me“mmmemo de um' 00'11“58' '
Somma . . 35700 turaes praticar um pec'kcapd'o 'qualquer

ma necessulade.
Tudo vae 'no melhor dos mundos. ' ' ' ' ' ' " ' ' ' ' ' a,an natureza, Om'lmhnm Obsémí_

dade com animaes, a absolvição cus-

zendo, de terem obtido 30:000 tl t

A
---.---

- Pobre Zé, que te esfollamt
h ' _

Diz uma carta do Laire, de «18 do . , .. a .

tara .teamo reis.
t

“ho ataqtàelaos progressista; Pêlos Um dia (Postes passamos pelo lar- .__._4----7
mel prado que o» repremmms

0 as ?GPU ¡canas tem Sl 0 30 em o da Fonte Nova e assistimos 'l um . ..- '_ ' 1'” -' . °. _ ' F' n_ ›- . 1 . ê ' › _-

- E
- ~ Chamamos attençaodos nossos lei de maus US ms do qu mwmww_ _1. lata qualquer pecuaer de lu

surra ou acto hhidinoso praticado por

sec-
l

ram a soberania de rei de' Portugal!

perante ,Brito Uapcllo, commamlante

da correta (Rainha de Portugal» la-

vrando-se acta assignada polos um'-

haixadures e representantes de casas

conmierciies bullandeZa, franceza e

portugunza.
-

_ DlVUl'SLIS negociantes e represen-

tantes do governo franccz protestaram

contra a posse que a associação int'er-

nacional Africana queria dos territorios

de Luango a Marumbi) e de 150 mi-

lhas para o interior.

_
W

Consta-nos que vão organisar-Se

centros republicanos, em .it brantes,

Aleinquer, lreguezia do Sacramento, em

Lisboa, e Cartaxo. Estão empenhados

u'isso us mais dedicadoseintellige
ntes

correligiouurios nossos n”:iquellas loca-

liuades.

t) movimento republicano alastra-sc

em Portugal d'unia maneira prodigiosa

e promcttedora. A orgia d'csta caran-

giugpila inunarohica esta prestes u Sul-

tar o llltálllu ;irraucm

.A. gaugreua abreviou-lhe a exis-

_ tcnciu. , ~

_WF
--

Umiudividuo de .,\rrauho encarre-

gou um liilio, de oito ou nove unnos

uoedado, de lotar a pastor um macho.

' U rapaz, quando cinegou ao campo,

atini a :il'i'ci.l;t no proprio corpo; o o

macho= usp-itnla'ndu-se, ¡arrastoiF a po-

bre alcança, que teve a mais horrivel

das mortes.I
'

W

Refrre o Correio do India:

nm leigo, a absolvição custará reis.

norton.
,'

8.°-Sc esse leigo tiver praticado

terrstos dove angmentar por conscien-

cia, reis 133620 ao preço_ da “absolvi-

çao.

espectaculo bem 'pouco editioante. Uma teres para o amando que me na

mulher, que nos disseram chamar-se ção competente da [ma do Povo

Anna hola, descompunha umas visi- W
'

?giâãcgãpe-altas vozes com palavreado¡ _f I 'A drum“ do Lima” segunda

. .
erra, insere um commumcadu em que

SI: adm'mslrfldori em @me (1.a o autor narra um acto maicreado e ir-

mm'hdade puma“ Po“ha como a“ reverente com que o rev. fr. .lose de

que“” seems' . S- Thomé íntiniou dias mulheres a

retirarem-se da mesa da commuuhão

Dizem de. Aguada que e cada vez na occasião ofu que aquclle rev. sacer-

mais' desoladôr o estado dos campos. dote miuistrava este sacramento na

As terras semeadas mais tarde estão egreja da Misericordia ás irmãs bos¡-

deva'stadas_ pela lagarta. E' urna perda taleiras, em serviço no hospital.

completa de muitas sementeiras. Os
ç

campos de Assequins, de Rocardães e '

Espinha¡ estão em pane muito 63ml. _Parece que vamos ter _em breve

gadns pela lagarta_
mais _uma santa para ai follnnha.

Não e felizmente geral o mau às- Ham““ dlf_ “ímomsar em Roma

pecto da agricultura; Na Extremadu- uma mm' di? “PM Meme¡ L um' da

ra e Alemtejo e tão abundante este 5“ Malla Pl“ de 51111953-

¡mnn o cereal de praga“, que ha pm_ _b uma honra para nua, que temos

priedades que calculam render para 5_¡”r"Ul'la_Í1°P055“” a 501mm“ a“"

mais de quarenta medidas por uma que““ um““ 5“““-

d'e semeadura.
_-o- _-

-d-oh-J--w
- _ Um agente da Associação interna-

por depbemçãfl da commissão Gen_ croual Belga, o sr. llelcumniunc, cn-

tmi, a emos-¡ção ¡nt-1mm“ de Guimu_ Ctlll'tl'ftlltlu uma sua tilna mulata do 'J

rães dem¡ sm. encerrada “ontem, 26 aunos de citado: a _hrzncan com um

do corrente.
pretinho que nao tinha tllttlb' de l!,

____~_.__'__.
__ suspeitou da inuocencia dessas brin-

O notavel orador hespanhol Emiliõ* “PW“, ?.1'”*'_'“,'° 6351130, m ,wwe

à _ _ . ' _ ç. pleto. U tct nitiudou-n manu, Uilvhlll-

Castellai num lance do seu ultimo (h _l um." .l r.¡. pq. ..,,. 1,_ _

da ameaça do sermos inVadislos pelo discurso pronunciado no parlamento, .\.' UTRI.-'\1¡ÍUÍ.1_';'Í
ÍIÍJ,mf::

cbolera que se deviamfazer estas vi- referiu-se rom infelicidade a um pon- d uma““ u um M““ " b ”3““ ”m“

sitas mas em todos os tempos, e, pelo to historico que nos diz respeito. A , _ _ ' 1

menos, os falsificadores, castigados se« imprensa levantou celeuma protestan- com“ *'U_*.)'“'t” lMl“" É““ “do “e

' verameute, não só com prisão mas do contra a allusão dpeminenwtpilm_
bravura praticado em 114.32 durante

.' r com multas que, pela sua elevada no, que deve estar talvez arrependido a “133.13“ fl“ “uma“, C““ h““-

quantia, tirassem 0 desejo a estes su- da leviandade.0 prestigio da sua pa- v í\ um marital reinava toucinho Dil'

jeitos de enriqucrei'rmá custa da vida ilavra liiscinou-o e caiu 'no erro de di- “'00, ll““ 05 UEÍUTUIBHW lilllñlílill t'm

e saude das populações-o isto em leer que foram os jçzuiias que amam_ deserturdo _seu posto nerouzu, umxan- «turista-nos que o print-::sor dÚi

todas as terras do reino--e as cama- ,ram a deamombracão de Portugal de df' ”5 “mm“. à“” “WW“ 'rw us temido pi'í? um us illilllil-,llll' df: nasua:

' - “ -' apnlasse_ :i ioahsar ;i :sua lill'inp) .\'._'t- ' Li”“LIÉF aos :seus d zum', poi:: ;i um!

bíima-
«lies iuau 'zon .'

lui-(I

ras em vez do gostarem muitas vezes 'llespanha .

i 0- distincwescriptor L. A; Palinei- _ . _
u

rui entao que um alemao de me- ;dia

' o dinheiro dos muuicipes em festas _

_ para adular a reeleita ou satisfazeer rim não lhe softreu o anirno que umal

sustentado e os seus tiros tão certei-

ros queveste acha-se em debandada.

Tendo a cada momento de deturpar

os factos 'mais conhecidos e mentir

com o mais revoltante descaramento,

desacredltam-se dia a dia, a ponto de

que os proprios correligionarios já não

ousam del'endel-os. Bom sera que se

desmascarem por uma vez estes tar-

tufos que possuindo todos os defeitos

dos regeneradores, alivelam no rosto

3' uma mascara de liberaes para illudi-

rem o povo. Na capital estão demasia-

do conhecidos; e preciso porém que

'todo o paiz conheça estes alliados do

jesuitismo do quem lhe provém a for-

ça nas províncias e que é o suniciente

para demonstrar o grau de liberalis-

mo que estes farçautes possuem.

a(

O cholera é o assumpto obrigado

' de todas as conversações. E' muito

provavel que este terrivel dagello nos

' não visite, pelo menos este anno, no

' entanto hum serei empregar todos os

meios que possam afugental-o ou,

quando elle tcimo em nos visitar, at-

tenue os seus -terriveis efteitos.

As visitas sauitnrias tem sido bem

feitas, e demonstram claramente que

e povo da capital consome os generos

alimentícios ou adultorndos ou falsifi-

cados; não devia ser só em presença

  
    

  

  

 

lO-A mulher adultera que dese-

jar por meio da absolvição eScudar-sé

contra q n:th uer procedimento criminal,

pagará 145020».

(Mandarin. geral dos Carmclitas

ahi pelo começo do seculó XV!, já di-

zia» que em P-.oma se vendia tudo: sa-

çerdocio e templo, altar e sacrifícios,

incenso e orações, ceus e Dunst»

W
'

,-_u

0 sur. visconde de Negreilos pros?

ta-se a vigiar o a tratar os cholericos

se acaso esta 'epidemia apparerer rm

Braga. Como 'eonhecetlor dos melhores

processos dc tratamento, pois que os-

tcve rin Roma quando o cintura gras-

siira ali, quer aproveital-os, embora a

'ida corra risco.

E' louvavol.
. .

Os trilnmaos| de !toma condcmna-

Ttlíit ii mwto o assassino de monse-

nhor Cesare, o abbadc do Munic Ver-

giue. _ °'

Quem salto se ainda virzi iiuurar

na corte poem-.urna das santiõades do

lloma :to lado d'um S. Domingos do

(insiiiãol '

m...-

O governo brsiianhol sujeitou a

iguareideno todas as procedoncias da

inglaterra; e o governo destr luiz

mandou expuãcnr do (Libaltar todos. os'

operarius txt-spanimos, em nunm'o ::né

parir-r a ipiatro mil.

Ein \'.Úllãi'íiliíli'ill disto, !à m-sii

v_li;=loiiiaií.e',;«-.:; ::it-u» .,g

l
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l

tal' sobre um l......:
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-mo uma grande collecção de bandeiras,

TIME.

áCUBAM-SE em poucos dias com o uso da

reino. Em Aveiro. pharmarin Meme; em

0-..

;AGULHAS

'DE 1'PHIMElHl llllllIlllllE
,PARA MACHINAS DE COSTURA

A duzia 130 reis.

COMPANHIA FABRIL SIXGER

75, llua de Jose Estevão 79

AVEIRO

  

VENDE-SE a quinta que foi de

Antonio Gonçalves, em frente

da cupella da Quinta do Gato,

que tem 13 alqueires de semeadu-

ra.

 

Quem a. pretender fulle com

Luiz Pereira. da Cruz, d'esta ci-

dade, para o ñm indicado.

LOJA DO POVO
Nos baixos do hospital

Avinho

CAFE PURO

(Remedio contrato oholera)

 

ESTA casa torna-sc recommendavel

pela unica qualidade «Cafe moido,›

diversas qualidades em grão e grande

sor-tido em chá por preços convidati-

ATTENÇÁO
JOAQUIM d'Amaral Fartura & Gra-

ça, acabam de receber um grande sor-

tido de balões venezianos, assim co-

 

as quaes alugam por preços commo-

dos.

Os mesmos annunciantes se encar-

regam da colloeação de illuminação nos

arraiaes, assim como adornamentos de

Rua de Jose Estevam, 2!¡- eem

Esgneira.

HEBPES E IMP'IGENS

  

POMADA ANTI-HEHI'ETICA do Dt'. Moraes.

\E' muito util no tratamento das feridas chro- gratis,

niciis.

A' venda nas principaes pharutacias do

Illiavo,.loa'iu Clientes. Deposito geral, phar-

mau-ia Maia-Oliveira do Bairro

Silllllll l'llllZEM [li MllElS

:2 6-Rua. do Quebra Costas-42

'COIMBRA

OAQUIM DE CARVALHO

PORTO acaba do receber um niamiitieo

e \ariado sortiiueuto de moveis, tanto de

madeira como de ferro, que vende por pre-

ços commodos.

'l'nmbem se encarrega de toda a qualidade

-de trahalhos cout-ementas a. arto de. marce-

inelro e'eslofador. 05 trtbalhos- são (',Xlit'ula-

dos com a maior perfeição c os preços sao

baratissimos.

Todos os pedidas devem ser dirigidos

ao annunriante.

XARopE Pliellandrio composto

'de Roxa.

   

_vg_

poMADA auti-herpetica do Dr.

Queiroz.

...3...

Deposito em Aveiro, pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

 

ANDREAS
A-as de lindos gostos em rara de José

\'ioira Guimarães, que as aluga por

preços mediu-os. ..

 

nau-o Anon!
proprietario do HOTEL

CYSNE DO VOUGA, fornece

apreciuvel VINHO DA MADEI-

RA por preço eonvidativo.

Esta especialidade de VINHO,

só se vende no

HOTEL CYSNE DO 'VOUGA

Praça ria Fructa

Photographla

JOSE BEltNAltDES m CRUZ

552. RUA DIREITA, 82

'Retratos - PETIT-PROME

NADE-a 600 reis a duzia..
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o POVO on AVEIRO

JOÃO AUGUSTO DE SOUSA

COM

@mio o sooatnoia

l

  

ORNECE ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras de todos os systemas,

parafusos de toda a qualidade; ferragens estrangeiras, camas de ferro,

fogões, chumbo em barra, prego d'arâme, etc.

PORQUE COSEIS A MÃO?

 

VINDE A

COMPdiil-ild Fllããill. SINGER
RUA DE JOSE ESTEVÃO _7o - 7:5 (Piadxrio A, CAIXA ECONOMICA)

AVEÊHÚ

Onde por 500 reis semanaes

SEM PREÊTAÇÀO DÚSN'FRADA

e sem augmento algum nos preços, podeis adquirir qualquer das legítimas e

tão apreciadas

COMPANHIA DE

f'ABiilL NOVA-YORK

As (pie. não teem rival em todo o mundo e as que são procuradas por

toda a parte como as mais solielas e proprias para o trabalho.

GARANTIA POSIPIVA--EXSIXO E CONCE LTOS GRATIS

Cuidado com as imitações

Peçam catalogos com os preços e desenhos das machinas que se enviarão

SUCCL'RSMCS EM TODAS as ir'li\<'(›.-\Ç(Í›iàs MAIS

iiii:<_in'i'.›i:~:”lss Do nuno

vitaeas_""”

lNl-lllUNllHllS E EXlHlllHlJINlHllS -
POR

.LUCIANO BIART

t__.

, _STÁ no prclo e comenta a distribuir-:se o primeiro volume --O Engenheiro Piuson»

'* ,› d'esin notivel olna ::o applaudido esrriptor francez'Luciano Biart, que esta empre-

4 za mandou traduzir e Vit" publicar.

A obra constará. de qnzito !todos volumes com mais de 100 magníficas gravuras,

   

  

e sairá em cadernetas sentando-.s em evr-elleute papel a à") reis.

A assignatura na província sorri. paga :tdiaumdamente na. razão de 50 réis cada

fasclculo semanal (franco de porn-i. A empreza, quando the for rrmettida qualquer .m.

Dorian““ *UDP-Tlm' a 5)!)0 reis. enviam na. volta do correio aviso de recepção. para d'cste

modo o remcttento hear sabendo que nao houve» euravio.

Aquelles senhores que nas localidades de provinria ou mesmo no Porto se encar-

regarem da distribui-.pio do cadernetas e as.~i:.'~nami:ts. :t empresa da a. ('.oinniissdu do 24')

por cento da iuqmrumria respectiva; o sen-lo :is suas ussignatuias em numero superior a

10, da 2') por cento e um esmnplar gratis da obra.

No liin da obra a cmpreza (liSll'llJllil'Ít a to :os os assigmnles um brinde_

Assigua-se no escriptorio .in enumera. rua do Sol. fio, l'orlo, e em todas as livra.-

rins. Em Lisboa, no esri'innrio dos rls. .lose Cordemo é; (2.3, rua dos ltett'owiros, 1:53,

4.0 andar e nas principales livrarias.

~

  

VN

cnc NGC' Jc
suo-Mes os 'U "

;gr/rU/Á'Wl/_llh/mp/T

l|% ll! t'iil'      

PAU, 26 _ LISBOA

atuou os aonooras
Revistas, traduzidas e colleccionadas por J. de Magalhães

 

ENDO certo que esterlivro se presta. pela sua indolo à collahomção de muitas pessoas,

a empreza. no intuito de o tora-.r mais ;.;rmlawl e interessante rega a todos os leito-

res a tineza de lhe enviar para o seu eseriptoiio uma ou mais aucdoctas inéditas do que

por ventura tenham conhecimento. as qnaes, depois de conveniente harmonisadas na sua

redacção com as outras já escolhidas, serão inseridas no «.ilburití, e cununioradas de, ma~

neira a poderem concorrer ao premio que a emprcza olfcrece segundo as condições abaixo

desarl tas.

R «Album de anedoctas» será nitidamente impresso em excedente papel o illustmdo

com graciosas'gravuras por J; li. Christino. . _

. CONDIÇUES DE ÃbSlG'NA'l'URA: - Salitre em radernetas semanac-s de !i folhas a

Spaginas cada folha. custando cada caderneta ão reis. lim-era. um pioniio de tem“ rei.;

em dinheiro, ouvinte volumes :1 ¡ts-olha, das ohrzts puliiieadas pela euipreza. :i possua

que enviar a anedocta que maior numero oe votos obtiver; e para esse lim cada album I

será acompanhado de uma circular. '

Asslgna-se em Lisboa na escriptorio da empreza,_ . rua da Cruz do Pau, 26 e nas

principaes livrarias. No Porto, nas pnncipaes livrarias.

MUITA ATTENÇÃD l!

EStabelecimento de mercearia, con-

feitaria, salohicharia e conservaria

premiado nas exposições de Piladelphia, Paris e Rio de Janeiro

com med alas de prata, e mansões honrosas

55 A 59, PRAÇA DO COMMERCIO, 55 A 59

_AVEIRO- '

 

JOSE DOS SANTOS GAMELLAS &FILHO chamam a attengão dos seus

frcguezes e do publico em geral, para o extraordinario sortimento de diffe-

rentes artigos, que acabam de receber directamente das principaes casas de

Londres, Allemanha, Suissa, Paris, Bei-deus e Lisboa, e que vendem a pre-

ços sem competidor, em Virtude das suas relações com as primeiras casas

d'aqueles paizes. '

L'EIJUS, lioquefort. Londrino, Gi'uyer, Prato, Papel e Flame-neo. Conservas Inglezas

Front-,elas e Nacionaes, em frascos. Leltc condensado, dos Alpes. Manteiga [nelei

za e Bormauda em latas e barris. Passas de Malaga. Gelatina branca e vermelha

Biscoitos lnglezos Francezes e Nai-ionaes. Pastilhas de hortelã, pimenta. Farinhas

de ,maizena Scruy, Tapioca. Cevadinha, Ervilha. Fava, Batata, Sagú e Perlns du Nizan]

:mpi-.rias em frascos. Mostarda em o e preparada. Julienne em pacotes. Champignõcs

e Trutas em latas. Lagosta In leza e 'almao eiu latas. l'resuntos lnglezes. Alleinães do

Lamego u Melgaço. Figos [ng ezes em caixinhas. Doce de Goiaba do Brazil. em lidas

Cocos muito [rest-os. Fruetas de todos as qualidades ein comprou, seccas e ctirisutlisadas'

Marmelada Fraueoza em latas c em quartos.-Carne assada. Carneiro com Ervilhas com

feijao. amizade. Mão de Vai-.va. Coste-.listas de Vitella. Lingua de Fricasse. Massa de lema-

te. Ervilhas. Couve flor. Brorulos llepolho e. Grellos, tudo em latas_ Salame de Italia e

Lion. Doce de Gilla em latas, de Laranja em lindos hoíões de porcelana. Dose de tàslim'lo

muito fino, das melhores confeitarias de Paris. Sardinhas de Nantes. Fructas do Bi'itril

em latas. Ditas em caixinhas de phantasia. llehnçados Fi'anrezes. Pastilhas de Gelatina

e Gemma Arahiea. Chocolates liranoezes e Hespanhoes. ilha, Café e Arrozes de todas as

qualidades. Azeitona d'Elvas e de Sevilha. Geleia em copos. Queijadas de Cintra do.

Sapo, Pasteis do Côco. limas do Natal. Mori-elias d'Aroura. tinto de pin'rue Italiano Rian-

teiga de C'ntra, c d'Aroura. lima variedade extraordimu'ia de Licores? Coguars e bebi-

das de todas as qualidades. Vinhos do Champagne, Boi-deus, Jerez, Madeira_ poi-m Bu-

cellas. Collares. Lat'eztvelIOs e. Alomtejo. Assuearos Allemaes. lnuleies o da Ilha. da \ladei-

ra. eliristalisados, finos e. areadns. Laranjinha do Paraty. Pudins economicos em dois mi-

nutos. de iii- kilo, a .'50 reis!!! l'imontlnhas em frascos. Queijo da Serra de Estrella e de

Niza. Cliouriço e Paio do Lamego e Castello de Vide. .levilhão e Ovas molles em latas.

Papeis de todas as qualidades e objectos para. esoriptorio

surprezas e brinquedos para. creanças. E muitissimo:: outros ar-

tigos, que sena. 1mpossive1 ennumerar.

N. B. _ Enfeitam-se taboleiros pelos systemas das confeita-

rias de .Paris e Lisboa.

José dos Santos Gemellas & Filho

VINHO NU TRITIVO

DE CARNE

  

Empreza

INDUSTRIAL PORTUGUEZA

CONSTRUÇÕES NAVAES COMPLETAS

Fundicção de cannos, columnas e

1;¡gas por preços lintt'tad-issz'mos

CCNSTRUCÇÃO DE COFRES

PROVA DE FOGO

Construção de Caldeiras

A ã.“vll'llEZA industrial portugucza. actu-

al propiírtaiia da omeinzt de corstrmçt'esl

 

Privilegiado, auetorisado pelo

governo. e approvado pela. Jun-

ta consultivo. de saudepublica..

E o melhor tonico nutritivo que se co-

nhece: i'- muito digestivo. foi-teficanle e re-

t'niistititliile;.5oh :i sua inllurni'in desenvolve-

se rapid-unem:: 0 :qn-lilo. enriqur-se o sangue-

fortalecem-.se os musculoso voltam asforças.

Emprego-se com o mais feliz CKllO, nos

estomago:: ainda n:: mais delwis, para comba-

ter as digi'slI-JES lardlas a laboriosas. a dispe-

psia, Cdl'dínlgla, ;rastro-diana, gastrnlgia, ane-

mia ou inacçdo dos orgãos. racliitisnio, con-

snmpçào de carnes. alterações escrOpIiqusas.

e em geral na muralesnença de todas as doen-

ças, aonde e pri-eso levüntar as forças.

Tonin-se tres vezes ao dia, no acto da co-

mida. uu em “Aldo, quando o doente não se

possa alimentar.

Pata as creanças nn pessoas muito debeis,

uma eollior das de sopa de cada vez; e para

os adultos, duas a tres coêlteres tambem de

cada vez.

lim rallx d'esle vinho representa um bom

Bífefrck.

Esta dose com qoaesquer bolachinhas e

um excellente Zune/i para as possoas fracas

ou couvaleseeule's; prepara o estomago para

acceitar bem a aluoentaçzio do jantar, o con~

cluido elle, tomuue igual porção ao tease,

para facilitar completamente a digestão.

Para evihr a conli-afacçao, os cnvolueros

das garrafas devem conteve retrato do auctor,

e o nome em pequenos círculos amarellos,

marca que tsla depositada em conformidade

da lei de 4 dejunho de !883.

Acha-se a Venda nas prineipaes hanna-

cias de Portugal e do estrangeiro; eposito

geral na Pharmaria France, em Belem.

DEPOSITO emAveiro, Phar-

macia. e Drogaria Medicinal de

João Bernardo Ribeiro Junior.

Contra_ a, tosse

Xarope Peitoral de James,

unico legalmente autorisa do pelo Con-

selho de Saude Publica, ensaiado e

approvado nos hOSpitacs. Acha-se

venda em todas as pharmacias de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

na Pharmaeia-l-"ranco, em Belem. Os

frascos devem conter o retrato e fir-

ma do anetor, e o nome em pequenos

círculos amarellos, marea que está

depositada em conformidade da lei de

9 de junho de 1883.

DEPOSÍTO em Aveiro, Pharmacia

e Drogaria Medicinal de João Bernar-

do Riheiro Junior.

iuetidicas ein Saulo Amaro. encarrega-se da

lídn'icaçào. fundição e enllocação, tanto em

Lisboa e seus ariedores como nas provincias,

nltramar. ilhas ou no eslraueeiro, de quaes~

quer obras de ferro ou madeira, para cons-

[funções u-ivis, mechaiueas ou ¡Hit! itimns.

An'o'iti poi-tanto encaimnemlns para o

I'nnecnnenlo de trabalhos em que predomi-

nein _estes matou-caes. t'ies como telhados,

\mantem-:5. culpas, escadas, varandas, ma-

cli'uias a vapor e suas caldeiras, depositos

p.1'a agua, bombas. veios e rodas para trans-

nnssno. bmcos movidos a vapor completos,

estufas d.- fnrro e vidro, construcção de cofres

a prova de fogo, elc.

l'ui'ti .'t fundição de colunnnascmuos e vi-

gas tem t-slulielccnlo pinças dos mais resu-

midos. lezitlu .st-.ruin em deposido grandes

quartil-;lados de cannos de todas as dimen-

sous.

Para (Militar n entrega das pequenas en-

mmunundas de fundição tem a EMPHEZA um

deposito ea rua de Vasco da Gama, 19 e 20,

au aluno, onde se euconlramamosuas e pa-

diõus. ln ¡ítutldt's oruatos e em geral o neces-

suiioi as C'tllSlrUi'fÕt*S civis. e onde se

toma-n qu ¡esquer encommendas de fundição

Twin .-. correspondencia devo ser «litigida

à lâiil'ltlilífs INDUSTHIAL PORTUGUEZA,

S 'Hint Avant-1.53011-

Õontra, a. debilidade

Farinha. Peitoral Ferrugino-

sa. da ?harmacia Franco, unica

legalmente auctorisada e privilegiada.

lc Ulil tattoo reconstituinte, e um pre-

cioso elemento rcparador, muito agra-

davel e de facil digestão. Aproveita do

modo mais cxtraordinario nos padeci-

mentos de peito, falta de apetite, em

convitescentes de quaesqner doenças,

na alimentação das mulheres gravidas,

e amas de leite, pessoas idosas, cre-

ança.~:, aimmicos, e em geral nos de-

hililados, qualquer que seja a cansa

d:: debilidade. Acha-sea venda em to-

das as pharmacias de Portugal e do

estrangeiro. Deposito geral na Phar-

maeia-Franco, em Belem. Pacote 200

reis, pelo correio 29.0 réis. Os paco-

tes devem conter o retrato do auctor,

e o nome em pequenos círculos ama-

rellos, amrca que está depositada em

¡ conformidade da lei de 't de junho de

.4833.

Dlil'OSiTO em Aveiro, Pharmacia

e Drrgaria Medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior.
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